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			PREFÁCIO

			Quando eu soltar a minha voz

			Por favor, entenda

			Que palavra por palavra

			Eis aqui uma pessoa se entregando

			(Gonzaguinha).

			A satisfação acadêmica de escrevinhar esse prefácio, é apenas um dos sentimentos que me acompanham nesse momento. Poder ler, palavra por palavra, como primeira leitora, desse conjunto de textos e noticiar os feitos destes jovens-autores, me liga a todos eles e elas de uma maneira singular.

			Cá estou eu, em uma espécie de entremeios: entre estranhamentos e conceitos desenvolvidos em cada linha dos artigos que compõem a obra, entre professores-autores experientes e graduandos-iniciantes feitos em pesquisadores, entre o texto e suas significações, seus autores e a editora, e alguns outros tantos deliciosos atravessamentos.

			Assim, entre cognição e afeto, entre-meio os percursos desta publicação e anuncio-a aos seus futuros leitores.

			O tempo em que esses trabalhos foram produzidos, marcam suas trajetórias de vida e de profissão: concluem a formação inicial em Pedagogia e elaboram seus Trabalhos de Final de Curso (TCC), dos quais pelos méritos empreendidos, advém também esta coletânea. 

			Convém destacar a iniciativa louvável dos organizadores da coletânea, em particular, a parceria com os avaliadores dos trabalhos apresentados, compondo uma obra produzida conjuntamente. Muito formativo tal atitude: orientadores (as) fundem-se aos seus estudantes no belo esforço intelectual envolvido na produção de uma obra de arte literária-científico, ou seja, já não se diferenciam entre si, são todos autores e na mesma busca, que é comunicar seus feitos e suas descobertas.

			Nessa perpectiva, sob a expertise da orientação, estes jovens recém-graduados se fizeram autores, sendo primorosamente conduzidos nos saberes rumo a esse “mar aberto” e de amplas possibilidades que é a pesquisa e a análise dos fenômenos socioeducacionais e da cotidianidade da escola. 

			Mesmo sem ser objetivo explícito da obra, seus organizadores e autores, nos mostram muito sobre suas compreensões quanto às formas de produção de conhecimento, como pensam e concebem a formação de professores. É, por isso, importante destacar tal feito: a educação requer, cada vez mais, de práticas de formação de professores que estejam engajadas na ciência e na pesquisa, na teoria e na prática, no exercício de reflexão crítica sobre a realidade concreta das escolas e de seus sujeitos para a “formação do novo educador”, frente às mudanças tão sérias quanto as que estamos vivenciando na sociedade hodierna. 

			O referido livro e seus textos, aqui reunidos, se fazem sediados na pesquisa e no método investigativo, articulados à educação-formação de professores. Em linguagem acadêmica, contém experiências empíricas e incursões bibliográficas sob a diversidade dos temas que enunciam. Em cada texto, sob as descobertas de suas pesquisas, os múltiplos olhares lançados para a educação contemporânea e seus desafios.

			Além de apresentar os autores e o conteúdo dos artigos desse livro, interessa-nos celebrar esta obra feita a muitas mãos. Sei como é gratificante publicar e ter em mãos um livro autoral: emocionante, sempre!

			Celebro também suas investigações e o conhecimento produzido nesse processo de retratar e analisar fenômenos educacionais e instituições, eles são especialmente contundentes, uma vez que têm a beleza e o frescor das primeiras descobertas de pesquisas de seus(as) autores(as), iniciais e vindouras. Pesquisar é um exercício intelectual-moral, cheio de sentidos e intencionalidades, por conter a esperança e o sonho da transformação social e educacional de que precisamos, evocando as possibilidades de resistências históricas, sempre vislumbrando uma “nova ordem” como horizonte social e educacional. 

			Esse livro tem ainda o mérito de comunicar as descobertas e a potência das ações e estudos que realizaram esses(as) autores(as), tornando-nos sensíveis, como eles(as) mesmos(as) já o foram, inicialmente, quando nas aproximações e escolhas das suas problemáticas.

			A obra contém percursos, trajetórias, histórias de vida e de estudo. Os temas aqui resultantes das pesquisas realizadas são bem distintos, a saber, enunciamos seus conteúdos e respectivas autorias.

			Iniciando com o artigo 1 – Família e escola: vínculos e contribuições na educação infantil, de Acenati Barbosa da Silva Alves Falcão, Francisca Sueli Farias Nunes, Sumara Frota do Nascimento e Silvana Maria Pereira Cavalcante, temos a temática do vínculo família e escola e as suas contribuições para a educação infantil, que discute as contribuições da relação entre família e o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes da educação infantil, compreendendo o papel do professor nessa interação. Os resultados indicam sobre a necessidade de um estreitamento família e escola onde busque o desenvolvimento da criança.

			Seguidamente, temos o texto 2 – Desenvolvimento e aprendizagem de crianças com transtorno do espectro autista (TEA), de Eriane da Silva Rodrigues, Francisco Helion Pereira Oliveira, Sumara Frota do Nascimento e Francisca Sueli Farias Nunes, apresenta reflexões sobre as estratégias pedagógicas que contribuem para o desenvolvimento de crianças com essa condição, a partir de uma pesquisa de campo em uma escola da rede privada na cidade de Fortaleza, Ce, desvelando informações sobre como a escola e seus colaboradores desempenhavam seu trabalho Pedagógico junto a essas crianças com TEA.

			No texto 3 – O impacto das tecnologias no desenvolvimento dos alunos em uma escola pública, de Janiely Carlos Nascimento, Fernanda Cunha de Melo Banholzer, Elismária Catarina Barros Pinto e Rosiberto Bezerra Leandro, temos debate sobre o impacto das tecnologias no desenvolvimento dos alunos, por meio de uma pesquisa realizada em uma escola pública. Os resultados do estudo identificam que os professores usam softwares e hardwares para propor um ensino diversificado, mas existem lacunas quanto às metodologias mais significativas para que o aluno esteja imerso nesse ambiente educacional tecnológico e, ainda, aponta que se torna fundamental a modernização do mediador para tais práticas.

			Mais adiante, o artigo 4 – A música como mediadora de aprendizagem na educação infantil, escrito por Luana Moura Alves de Sousa Meneses, Silvana Maria Pereira Cavalcante, Marcos Antônio Nunes da Silva e Francisca Sueli Farias Nunes, tematiza a musicalização na educação infantil, analisa as contribuições da música para a aprendizagem das crianças pequenas. Os resultados obtidos na pesquisa indicam que a musicalização promove o desenvolvimento psicomotor das crianças, além de estimular diversas áreas do cérebro.

			O texto 5 – O brincar: a importância no desenvolvimento infantil e no fortalecimento dos vínculos familiares, de Luiz Evi dos Santos Braga, Antônia Kátia Soares Maciel, Flávio Muniz Chaves e Fernanda Cunha de Melo Banholzer, discute o brincar para o fortalecimento dos vínculos familiares e para as práticas pedagógicas na escola. A pesquisa foi realizada por meio de um questionário aplicado junto a professores e famílias dos alunos do 4º ano do Ensino Fundamental. Como consideração final, o texto evidencia que os professores contemplam o brincar como prática pedagógica, contudo, há um afastamento do cotidiano dos alunos, por sua vez, identificou o uso excessivo dos recursos digitais pelas crianças em casa, gerando um distanciamento familiar. 

			O texto 6 – Afetividade nos anos iniciais: o efeito do afeto na relação professor-aluno, de Mikaele Costa Lucena Pontes, Ruth Maria Nunes de Vasconcelos, Fernanda Cunha de Melo Banholzer e Francisca Sueli Farias Nunes, traz a reflexão sobre as relações de afeto entre professor-aluno, buscando compreender as questões específicas ao contexto do ensino fundamental em anos iniciais, por meio de entrevistas semiestruturadas que realizou junto a duas professoras de uma escola pública. Os resultados mostram que as docentes defendem a conjuntura da afetividade entre professor-aluno interferir diretamente no aprendizado dos discentes. 

			O texto 7 – Música como ferramenta de ensino nas turmas de educação infantil, de autoria da Nikolle da Silva Ribeiro, Najla Maria Giffoni Hissa, Marcos Antônio Nunes da Silva e Francisca Sueli Farias Nunes, socializa uma pesquisa realizada com professoras de uma escola particular de Fortaleza-Ce, em busca de conhecer como a musicalização é abordada na perspectiva de ensino em turmas de Educação Infantil. A pesquisa conclui reafirmando que a música se faz elemento importante para a educação e que seu uso no ensino pode auxiliar as professoras em seu trabalho pedagógico.

			Já o texto 8 – Aprendizagem e saúde mental: como essa relação afeta o desenvolvimento educacional, de Perla Rodrigues dos Santos, Francisco Helion Pereira Oliveira, Flávio Muniz Chaves e Suzanety Sá e Souza Braga, reflete sobre a saúde mental dos estudantes e as relações estabelecidas com o processo de aprendizagem e o papel dos professores frente as demandas apresentadas por estes estudantes. Os resultados confirmaram, a partir dos relatos dessa unidade em questão (uma escola pública municipal de Fortaleza - Ensino Fundamental de anos iniciais), que os professores identificam a escola como um dos fatores de adoecimento psíquico da criança, sendo também, ao mesmo tempo, um espaço de promoção em potencial da saúde mental e da aprendizagem da criança. 

			O texto 9 – Relação família e escola e suas contribuições para a prática pedagógica: estudo realizado em uma escola privada de Fortaleza, CE, escrito por Samara Ariani da Silva Pereira, Francisca Sueli Farias Nunes, Sumara Frota do Nascimento e Silvana Maria Pereira Cavalcante, se propoe a analisar a relação família e escola para a formação da criança na educação infantil, perpassando pela busca de entender o conceito de família e seu papel. O estudo traz a triangularização das informações advindas da Coordenadora, da Psicóloga e de uma mãe de criança, e mostram que encaminhamentos conjuntos atuam de maneira satisfatória para o desenvolvimento de crianças, refletindo positivamente na aprendizagem escolar. 

			No artigo 10 – Desafios no processo de ensino e aprendizagem durante a pandemia da covid-19: um estudo de caso em uma escola pública de Fortaleza, Ceará, autoria de Thaís de Fátima Lobo Lara, Francisco Helion Pereira Oliveira, Sumara Frota do Nascimento, Francisca Sueli Farias Nunes, temos reflexões sobre o contexto de pandemia da covid-19, em que são mostrados os desafios enfrentados pelos professores para o ensino e aprendizagem nesse período nas escolas públicas de Fortaleza, CE. Os resultados demonstram que os professores pesquisados não conseguiram transmitir os conteúdos programados devido a vários fatores que dificultaram os acessos às aulas, o que afetou a aprendizagem das crianças durante a pandemia da covid-19, emergindo a reflexão de que o Brasil precisa avançar quanto ao uso das tecnologias digitais, notadamente, na rede pública de ensino.

			O artigo 11 – As práticas adotadas para a inclusão de crianças com transtorno do espectro autista, de Victória Taylane Ribeiro da Silva, Tágila de Souza Pinheiro, Sumara Frota do Nascimento, Francisco Helion Pereira Oliveira, que apresenta o estudo realizado com professoras do infantil IV e V, em uma escola privada de educação infantil (Fortaleza-Ceará), com vista a analisar as práticas realizadas para possibilitar as crianças autistas o direito à uma educação inclusiva de qualidade. Os resultados apontam as necessidades de práticas pedagógicas com essa intencionalidade, bem como os desafios e o papel da família para a inclusão de crianças autistas. 

			Por fim, o artigo 12 – A afetividade na relação professor-aluno e a aprendizagem na educação infantil, de Emily de Sousa Oliveira, Antonia Kátia Soares Maciel, Ruth Maria Nunes de Vasconcelos e Francisca Sueli Farias Nunes, cujo teor reflete sobre elementos importantes dessa relação.

			São estes os artigos que compõem esta obra e, quando concluída a leitura, ficava em suspensão, a imprescindibilidade do compromisso social, moral e ético que tem a pesquisa e o conhecimento engajado na Formação inicial de professores, assim como parece exigir de nós os dados e informações aqui divulgadas: nosso posicionamento, sempre, em favor da construção de uma sociedade e de uma escola de equidade em educação, justa, democrática e inclusiva, paradigma cada vez mais necessário em um país com tamanhas desigualdades sociais!

			Assim, encerramos essa breve apresentação, agradecendo a confiança depositada pelos (as) autores (as) que me entregaram, com distinção e afeto esta obra para leitura e, nesse momento, com apreço, subscrevo o convite para sua leitura.

			Francisca Geny Lustosa1

			

			
				
					1	 Pós-Doutora em Educação (PPGE/UERJ). Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE-FACED/UFC), da Universidade Federal do Ceará (UFC). Coordenadora do Grupo Pró-Inclusão: Pesquisa e Estudos sobre Educação Inclusiva, Práticas Pedagógicas e Formação de Professores/CNPq (site: www.proinclusao.ufc.br; Instagran @proinclusao_ufc). ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6143-9549. E-mail: franciscageny@yahoo.com.br. 

				

			

		

	
		
			FAMÍLIA E ESCOLA: vínculos e contribuições na educação infantil

			Acenati Barbosa da Silva Alves Falcão

			Francisca Sueli Farias Nunes

			Sumara Frota do Nascimento

			Silvana Maria Pereira Cavalcante

			1. Introdução

			A Escola é uma instituição de ensino responsável pelo ensino e aprendizagem do aluno, contudo, ela sozinha não obtém grandes resultados, mesmo em meio aos grandes avanços tecnológicos e novas leis que procuram valorizar o aprendizado da criança e do adolescente, um diálogo entre família e escola agregam benefícios positivos.

			Entende-se a família como base natural e fundamental da socialização da criança com a escola e a sociedade. Juntas a família-escola possuem uma responsabilidade no desenvolvimento da criança, pois, a família que preserva o acompanhamento da criança compreende seu papel junto á escola, afinal, o papel da família é fundamental nesse processo, já que é por meio dela que o indivíduo se insere pela primeira vez na escola e na sociedade.

			Assim, compreendemos que a união da família e escola em direção a um objetivo, faz com que as instituições se fortaleçam, já que ambas devem caminhar na mesma direção, pois embora sejam diferentes, desfrutam do mesmo objetivo, o desenvolvimento completo do aluno.

			Os avanços na área da educação ao longo dos anos são notáveis, as políticas implementadas no sentido de melhorar a qualidade da educação pública como a universalização, o direito de todos à escola ainda não tem sido suficiente para fazer com que o país se torne um dos melhores na educação no mundo, muito ainda pode ser feito para que o mesmo alcance seus objetivos. Assim sendo a questão norteadora deste estudo: Quais desafios são enfrentados pela escola e pela família no processo de ensino-aprendizagem e quais medidas deverão ser tomadas para que haja uma parceria da família e escola que seja eficaz para o aluno?

			A rede pública, a rede privada, a gestão escolar, os professores e até mesmo os alunos são parte do processo de ensino-aprendizagem e ajudam a tornar o processo de ensino aprendizagem mais eficazes e de qualidade. Todos são de alguma forma responsável para que a educação aconteça, porém, sozinhos esses setores e segmentos não alcançarão seus objetivos plenamente, visto que, sem a parceria da família que também é parte fundamental na construção da aprendizagem da criança fica ainda mais desafiador melhorar o aprendizado e contribuir no desenvolvimento pleno da criança.

			A comunidade escolar compreende que o aluno que é acompanhado pela família possui de certa forma seu desenvolvimento e a aprendizagem mais elevados e com maior qualidade do que aquele aluno que não tem. Pois, quando os pais ou responsáveis acompanham as crianças desde os anos iniciais, esse aluno tem mais facilidade de chegar ao ensino superior com sucesso.

			Portanto esse trabalho tem como objetivo geral: Analisar a relação entre família-escola identificando as contribuições para o processo de ensinoaprendizagem dos alunos da educação infantil. Os objetivos específicos:

			Compreender o papel do professor na interação família-escola e refletir sobre os benefícios da interação entre família e escola para o ensino e aprendizagem dos (as) alunos (as). Neste trabalho dividiremos os tópicos em metodologia utilizada.

			O método usado para esta pesquisa é a qualitativa de caráter exploratório, a escolha dessa temática foi baseada pela necessidade de analisar quais os meios deverão ser adotados para que haja uma parceria entre família e escola onde o aluno possa melhor desenvolver seu processo de ensino aprendizagem, investigar quais meios a escola poderá usar para que a família tenha interesse em participar ativamente da vida do aluno não depositando somente na escola o papel de educar.

			2. Metodologia utilizada

			Neste tópico, nos dedicamos a escrever os caminhos metodológicos para o desenvolvimento desta pesquisa. A metodologia de pesquisa se torna necessária, pois através dela se encontra os métodos necessários para e conhecimento da realidade, é através dos métodos que pode se chegar a um determinado fim.

			Segundo Vergara (2006, p. 47), “A pesquisa metodológica é o estudo que se refere a instrumentos de captação ou de manipulação da realidade.”

			Assim, a metodologia utilizada no presente estudo foi á pesquisa de campo, é um método qualitativo de caráter exploratório. Nesse sentido a escolha desses métodos de pesquisa se deu por entender que este é o tipo mais adequado ao perfil e ao tipo desta pesquisa tratando de maneira mais específica e delimitada os questionamentos da mesma.

			Segundo Denzin Lincon (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que significa que seus (as) pesquisadores (as) estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a ele conferem.

			Para dá embasamento nesta pesquisa, este trabalho também se utilizou alguns autores para embasar este artigo. A pesquisa bibliográfica está inserida principalmente no meio acadêmico e tem a finalidade de aprimoramento e atualização do conhecimento, através de uma investigação científica de obras já publicadas.

			Assim a pesquisa bibliográfica é embasada em autores sendo de fundamental importância nos cursos de nível acadêmico que enriquecem os trabalhos de pesquisa dentre outros, sendo seu uso obrigatório, sempre buscando a análise críticas dos documentos publicados.

			Formulário é o nome, que geralmente, usado para designar uma coleção de questões que são perguntadas e anotadas por um entrevistador, numa situação “face-a-face” com o entrevistado, foi feito com quatro professoras da educação infantil visando entender o que as mesmas conseguem compreender sobre os resultados da interação família e escola. Para essa entrevista, foi aplicado um questionário de questões abertas com quatro perguntas, as professoras solicitadas responderam todas as perguntas.

			Outra escolha importante foi á faixa etária dos alunos onde a pesquisa foi feita, a escolha foi para a educação infantil por entendermos que os primeiros anos da criança na escola é onde eles saem do meio de sua primeira sociedade e são inseridos na escola e passam a desenvolver melhor sua cognição, emoções e interação com a sociedade, passando a interagir com meio.

			O trabalho foi feito em uma escola da rede privada de ensino, onde fui bem recebida e pude entrevistar as professoras da educação infantil, as mesmas tiveram seus nomes em sigilo.

			3. Arcabouço teórico

			A família é a instituição mais antiga já formada que procura viver e estar juntas sob o mesmo teto onde a mesma torna-se responsável pelo ensino transmitido dos pais aos seus filhos e sendo considerada por vários autores com base de sustentação para a evolução do indivíduo.

			A primeira instituição de educação, amor e cuidado para um indivíduo é a família, é nela que são apresentados valores primordiais para compor o caráter de seus membros. Conforme Biesdorf (2011, p. 3), “A família é a principal instituição responsável pela educação informal, através da qual são ensinados os costumes humanos como falar, andar, comer, religião, cultura”. Com esta afirmação a família é considerada o alicerce da evolução do ser humano, neste processo a família é primordial para que a criança desenvolva valores.

			Ao refletirmos sobre a categoria família, temos que “A família representa a união entre pessoas que possuem laços sanguíneos, de convivência e baseados no afeto. parte do seio familiar” (TODA MATERIA, 2011). Podemos então, concluir que além dos laços consanguíneos, como os laços afetivos tornam–se uma representação familiar. Polonia & Dessen (2005, p. 304) ressaltam sobre família

			[...] um dos seus papéis principais é a socialização da criança, isto é, sua inclusão no mundo cultural mediante o ensino da língua materna, dos símbolos e regras de convivência em grupo, englobando a educação geral e parte da formal, em colaboração com a escola.

			A responsabilidade que a família tem junto as crianças para que ela possa desempenhar papéis sociais é chamada de educação primaria pois é dever da instituição familiar orientar o indivíduo de forma que possa considerar adequado em relação aos padrões sociais estabelecidos. A linhagem familiar ainda participa ativamente ou não do desenvolvimento mentais e sociais da criança. Para os autores, Winnicott (1965/2001), Bowlby (1969/2002) a conexão acontece por meio afetivo e a sensibilidade materna para responder aos sinais e comunicações da criança.

			Ainsworth (1982) entende que, mães que se apresentam sensíveis aos sinais e comunicações do bebê tendem a oportunizar uma segurança emocional e exploratória aos filhos; ao passo que mães emocionalmente distantes, poderão rejeitar as manifestações da criança, demonstrando irritação e impaciência na interação com ela.

			A família ao longo dos anos vem sofrendo modificações, os avanços das tecnologias, a mudança de pensamentos, atualmente a família estrutura-se diferente dos padrões antigos, pois o que antes era o pai, mãe e filhos, com passar dos anos foram se modificando e hoje a criação de uma criança pode ser feita pelos avós, por duas mães ou até mesmo por dois pais. Giddens (2012, p. 242) destaca essa mudança:

			Uma família é um grupo de pessoas ligadas diretamente por conexões de parentesco, cujos membros adultos assumem responsabilidades por cuidar das crianças. Os laços de parentesco são conexões entre os indivíduos estabelecidas seja pelo casamento ou pelas linhas de descendência que conectam parentes de sangue (mães, pais, filhos) etc...

			A evolução da família ao longo dos anos é notória, pois antigamente as crianças eram encaradas como adultos em miniatura. Aries (1978) explica, que as crianças, na idade dos sete anos, eram submersas na sociedade e ingressavam na grande coletividade dos homens, sua educação era garantida pela aprendizagem junto aos adultos e ministrada por uma outra família; “não havia lugar para a escola nessa transmissão através da aprendizagem direta de uma geração a outra” (p. 229), e o ensino era voltado para a experiência prática.

			No Brasil, a educação pública só teve início no século XX. Durante várias décadas, nesse período houve diversas transformações: a pré-escola por exemplo, não tinha caráter formal, e não existia professores qualificados sendo a mão de obra muita das vezes formada por voluntários, que rapidamente desistiam desse trabalho (MENDONÇA, 2012). Graças à Constituição de 1988, a criança foi colocada no lugar de sujeito de direitos e a educação infantil foi incluída no sistema educacional.

			Estando a criança inserida na instituição escolar, é necessário tomar medidas para que haja evolução no processo de ensino e aprendizagem do aluno, podemos enfatizar o respeito. O modelo Piagetiano ressalta, a combinação escolafamília e antecipa o respeito recíproco, o que significa tornar comparáveis os papéis de pais e professores, para que os pais garantam as possibilidades de explorarem suas opiniões, ouvirem os professores sem receio de serem avaliados, criticados, trocarem pontos de vista (JARDIM, 2000, p. 41).

			A proposta de Piaget é uma escola onde pais e professores auxiliem na educação dos alunos, de forma que se torne comparável o papel de ambos; promovendo um respeito recíproco, assim garantindo um vínculo onde estes podem se comunicar sem medo.

			Escola e família são sustentáculos fundamentais no processo de desenvolvimento da criança, entretanto ainda há divergências no papel que cada um deve desempenhar dentro do processo pedagógico. Partindo dos princípios da Constituição Federal Brasileira (1988), é evidente que as duas instituições devem trabalhar de forma cooperativa, num processo de colaboração:

			Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 2003, p. 122).

			A escola necessita da presença dos pais, para que possam junto identificar quais as dificuldades que a criança encontra dentro e fora da escola. A família não deve criticar a escola, nem a responsabilizar pelo fracasso escolar de seus filhos, mas sim incentivar propostas para que a escola acrescente resultados no ensino de seus filhos, os pais devem interessar-se pelos problemas que seus filhos enfrentam nas disciplinas escolares e observar se precisam de ajuda. Neste contexto Maranhão (2004, p. 89-90) enfatiza a importância da relação família-escola afirmando que:

			O que família e escola julgavam suficiente no que tange à educação, já não é. O ideal é que pais, professores e comunidade estreitem seus laços e torne a educação um processo coletivo. Mas não cabe aos professores educar os pais. Seu alvo é o aluno, independente da história familiar que carrega e o influencia.

			É fato que nem toda família consegue acompanhar como anda o rendimento do seu filho na caminhada escola, o excesso de trabalho, o cansaço físico e mental muitas vezes são fatores que impedem um acompanhamento eficaz da família, que deve entender seu papel e demonstrar interesse no acompanhamento do filho. Com relação à participação ou não dos pais nas atividades da escola Szymanzki (2003, p. 68) afirma que:

			[...] sua condição de famílias trabalhadoras dificulta um acompanhamento mais próximo do trabalho acadêmico das crianças. Sua baixa escolaridade também dificulta esse acompanhamento. Mas, mesmo assim, muitas demonstram boa vontade e colaboram [...].

			Existe uma necessidade de se construir uma relação de mediação na própria escola e buscar uma proposta de proximidade da instituição com a família para “[...] planejar e estabelecer compromissos e acordos mínimos, que levem ao fim do bloqueio criado nesta situação” (BASSEDAS, 1996, p. 35).

			Assim, o autor se refere à edificação de uma parceria que possa fortificar o papel da família no desempenho escolar dos filhos, e o papel da escola na construção de personalidades independente moralmente e intelectualmente falando.

			Conforme Macedo (1996, p. 13), “a determinação conjunta em oferecer uma experiência construtiva, que torne a criança melhor, tanto em relação aos conhecimentos escolares, quanto aos valores e princípios que nortearão a sua conduta [...]”

			Quanto à parceria, precisa ser entendida como uma relação de cooperação, e quando se fala em cooperação, o conceito de Piaget expresso pelas palavras de Menin (1996, p. 52): “Cooperação para Piaget, é operar com [...] é estabelecer trocas equilibradas com os outros, sejam estas trocas referentes a favores, informações materiais, influências etc” é o mais apropriado.

			Segundo o sentido piagetiano, a relação escola-família prediz o respeito mútuo, o que significa tornar iguais os papéis de pais e professores, para que os pais garantam as possibilidades de externarem suas opiniões, ouvirem os professores sem receio de serem analisados, reprovados trocarem opiniões.

			Tal parceria convida a colocar-se no lugar do outro, e não apenas enquanto troca de favores, mas “[...] a cooperação, em seu sentido mais prodigioso: o de supor afetos, permitir as escolhas, os desejos, o desenvolvimento moral como construção dos próprios sujeitos, um trabalho constante com estruturas lógicas e as relações de confiança” (TOGNETTA, 2002).

			Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva pois a muita coisa mais que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola, chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades [...] (PIAGET, 1972/2000, p. 50).

			Para que se possa pensar nessa parceria, é necessário que haja por parte dos professores uma tomada de consciência de que as reuniões não devem se resumir a temas teóricos e reclamações sobre o mau desempenho da criança, sobre suas notas, reuniões muito extensas, sem planejamento adequado, onde só o professor pode falar sem proporcionar sequer a abertura para início de uma proposta de parceria, para que essa colaboração aconteça, o diálogo é um meio eficaz e necessário.

			Segundo Gadotti (1999), para pôr em prática esse diálogo, o educador não pode colocar-se na posição de quem pretende ser detentor de todo o saber; antes, colocar-se com a humilde de quem sabe que não sabe tudo, reconhecendo, por exemplo, que o analfabeto não é um homem perdido, fora da realidade, mas alguém que tem toda a experiência de vida e por isso também é portador de um saber.

			Vygotsky (1996), enfatiza que brincadeiras levam as crianças a pensarem, utilizar o imaginário e a despertar o interesse das crianças. Entendemos que é fundamental para o desenvolvimento cognitivo da criança uma relação de afeto com o professor, para que assim possa estabelecer um aprendizado relevante, ou seja, é possível descrever que a afetividade tem um avanço importante no desenvolvimento intelectual do aluno.

			Libâneo (1998, p. 29) reitera que, “o professor faz mediação a relação ativa com o aluno com a matéria e principalmente com o conteúdo”, sendo assim o professor é quem dirige o processo de ensino e aprendizagem, direcionando o aluno a pensar, para que assim ele possa relacionar-se com a matéria e com o conteúdo, pois desta forma o aluno não será apenas um receptor de informação, também irão transferir informação, então para que haja um bom desenvolvimento da criança o professor precisa construir um afeto significativo, pois o afeto é uma ajuda importante no processo de aprendizagem, a relação entre professor e criança é a base para alcançar êxito no processo de aprendizagem.

			Portanto, na educação infantil, o professor é o verdadeiro amigo da criança no processo de aprendizado, ou seja, é fundamental que o professor perceba as necessidades das crianças, e isso é possível quando o docente percebe as dificuldades da criança, pois, cada indivíduo trás de suas vivencias uma bagagem que deve ser observada, analisada e ajudar na delimitação do que o aluno precisa melhorar.

			Uma forma bastante importante de ser trabalhada a relação professor/criança na educação infantil são as brincadeiras, elas estimulam um aprendizado significativo das crianças, pois nos brinquedos as crianças realizam ações que estão além do brincar, lhes permite pensar e ao mesmo tempo aprender (VYGOTSKY, 1996).

			Ainda segundo Vygotsky (1996) as brincadeiras levam as crianças a pensar, imaginar, e desperta interesse. Percebemos que é fundamental para o desenvolvimento cognitivo da criança uma relação harmoniosa com o professor, para que assim possa estabelecer um aprendizado relevante, ou seja, é possível descrever que a afetividade tem um avanço importante no desenvolvimento intelectual da criança. De acordo com Vygotsky (2001b, p. 115)

			A aprendizagem constitui um elemento necessário e universal no desenvolvimento das características humanas formadas historicamente na criança. Portanto cada professor constrói uma história com a criança, e é através dessa construção que a criança passa a ter confiança no professor, e começa a despertar interesse pelo o ambiente escolar.

			Se o professor construir um ambiente acolhedor para a criança, ela irá gostar do ambiente escolar. No processo ensino aprendizado, as interações em sala de aula e na escola como um todo precisam ser fonte de satisfação dessas três necessidades, ou seja, a necessidade de autonomia, a necessidade de competência e a necessidade de pertencer ou de estabelecer vínculos.

			Nesse sentido, a figura do professor tem um papel essencial na promoção de um clima de sala de aula favorável ou não ao desenvolvimento dessas orientações motivacionais (GUIMARÃES, 2004). Segundo Morales (1998, p. 49):

			A relação professor-aluno na sala de aula é complexa e abarca vários aspectos; não se pode reduzi-la a uma fria relação didática nem a uma relação humana calorosa. Mas é preciso ver a globalidade da relação professor-aluno mediante um modelo simples relacionado diretamente coma motivação, mas que necessariamente abarca tudo o que acontece na sala de aula e há necessidade de desenvolver atividades motivadoras.

			É importante destacar que aproximação do professor mais o cuidado, afeto e atenção faz com que o ambiente se torne agradável de forma tal que o aluno se sinta acolhido e seguro.

			Apesar de ambas as instituições família e escola terem papel importantíssimo no crescimento e desenvolvimento das crianças, devemos saber que cada uma possuí o seu próprio papel nesse processo de educá-las, daí a importância se ter uma boa relação entre ambas as partes, com as duas instituições cumprido seus papéis, tanto escola quanto família terão maiores chances de fazerem o que devem fazer, cumprir seus papéis.

			Ressalto que o papel da família na formação e nas aprendizagens das crianças e jovens é ímpar. Nenhuma escola por melhor que seja, consegue substituir a família. Por outro lado, destaco também que a função de escola na vida da criança é igualmente ímpar.

			Mesmo que as famílias se esmerem em serem educadoras, o aspecto socializador do conhecimento e das relações não é adequadamente contemplado em ambientes domésticos (PAROLIN, 2008).

			A educação que os pais transmitem aos filhos vai para além da infância, então os pais devem participar ativamente da educação de seus filhos, tanto em casa quanto na escola, e devem envolver-se ativamente nas tomadas de decisão e em atividades voluntárias, sejam esporádicas ou permanentes, dependendo de sua disponibilidade.

			No entanto, cada escola, em conjunto com os pais, deve encontrar formas peculiares de relacionamento que sejam compatíveis com a realidade de pais, professores, alunos e direção, a fim de tornar este espaço físico e psicológico um fator de crescimento.

			As crianças gostam de imitar seus pais ou aquelas pessoas que elas mais convivem, assim atitudes tomadas pelos pais afetam diretamente na aprendizagem da criança, é necessário a observação por parte de seus genitores pois mesmo que não percebam a criança procura sempre fazer as mesmas coisas que seus pais fazem, como mencionam Nolte e Harris (2003, p. 15):

			As crianças são como esponjas. Absorvem tudo o que fazemos, tudo o que dizemos. Aprendem conosco o tempo todo, mesmo quando não nos damos conta de que estamos ensinando. Assim, quando adotamos um comportamento crítico – reclamando delas, dos outros e do mundo em torno de nós, estamos lhes mostrando como condenar e criticar os outros. Estamos ensinando a ver o que está errado no mundo, e não o que está certo.

			É necessário que a família conduza a criança de forma que ela tenha boas referências e bons exemplos no futuro, os responsáveis devem caminhar juntamente com escola buscando um desenvolvimento pleno da criança. Parolim (2003) escreve:

			[...] tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa: preparar as crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas particularidades que a diferenciam da escola, e suas necessidades que a aproximam dessa mesma instituição. A escola tem sua metodologia e filosofia para educar uma criança, no entanto ela necessita da família para concretizar o seu projeto educativo (PAROLIM, 2003, p. 99 apud MARCOLAN, et al. 2013, p. 35).

			4. Resultados e discussão

			A presente pesquisa se deu em uma escola da rede privada da cidade de Fortaleza, Ceará, no Bairro do Alvaro Weyne, a escolha se deu porque a pesquisadora em questão trabalha no local, sendo então de melhor acesso a gestão da escola foi acolhedora bem como as professoras entrevistadas.

			Este trabalho visou, assim, avaliar os impactos da parceria família e escola no processo de aprendizagem do aluno, onde a pesquisadora realizou uma pesquisa de campo, o instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário.

			Nesta sessão, iremos discutir os resultados obtidos a partir dos questionários aplicados aos professores, bem como tecer algumas informações alinhadas com os pensamentos de alguns autores. Sabendo que o professor tem sua importância na parceria família e escola, buscamos procurar autores que definem bem o papel do educador como figura responsável que norteia e orienta o aluno.

			Conforme Gimeno Sacristán (1999), o professor responsabiliza-se pela função de guia meditativo, ou seja, é aquele que ilumina as ações em sala de aula e interfere imensamente na construção do conhecimento do aluno. Ainda segundo Gimeno Sacristán (1995), a figura do professor é central na escola e, consequentemente, carrega a responsabilidade pela condução dos processos educacionais, conforme se verifica no discurso pedagógico.

			A princípio analisamos o perfil das professoras entrevistadas, em seguida abordamos por meio de um questionário a definição, importância e necessidade da família junto a escola.

			Ao analisarmos o perfil das professoras entrevistada, identificamos que todas têm acima de 30 anos, em sua maioria foram formadas pela Universidade Vale do Acaraú (UVA) e que o período em que estão trabalhando na escola são bem diversos, pois temos profissionais que trabalham somente há 5 meses, como temos profissionais que trabalham há 25 anos.

			Tabela 1 – Professoras Entrevistadas

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Professoras entrevistadas

						
							
							Faixa etária

						
							
							Ano de formação e instituição que se formou

						
							
							Quanto tempo trabalha na escola

						
					

					
							
							Professora 1 (P1)

						
							
							40 anos

						
							
							2012 - Universidade Estadual Vale do Acaraú

						
							
							5 meses

						
					

					
							
							Professora 2 (P2)

						
							
							45 anos

						
							
							2002 - Universidade Estadual Vale do Acaraú

						
							
							25 anos

						
					

					
							
							Professora 3 (P3)

						
							
							34 anos

						
							
							2018 - Universidade Estadual Vale do Acaraú

						
							
							10 anos

						
					

					
							
							Professora 4 (P4)

						
							
							41 anos

						
							
							2008 - Instituto FACET

						
							
							5 anos

						
					

				
			

			Fonte: Dados da Pesquisa (2023).

			Para Gimeno Sacristán (1995), a figura do professor é essencial na escola e consequentemente, carrega a responsabilidade pela condução dos processos educacionais, conforme se verifica no discurso pedagógico. Ainda o autor, entende que o professor não deve ser visto como técnico ou improvisador, mas como um profissional que pode utilizar seu conhecimento e/ou experiência para se desenvolver em contextos pedagógicos práticos preexistentes.

			Observando o papel fundamental que o corpo docente exerce sobre o alunos fizemos um questionário com as professores da educação infantil, as professoras do infantil II, III, IV,e V, onde definimos com os nomes de Professora 1, Professora 2, Professora 3, e Professora 4, que será representado respectivamente, por P1, P2, P3 e P4.

			Assim, quando perguntamos sobre o que é família para as professoras essas responderam: “Para mim família é amparo é compartilhamento de afeto e ações positivas para o bem de todos os envolvidos” (P1). “A partir da família é que se desenvolvem as características de cada ser, embora de formas diferentes” (P2).

			“A família é um lindo projeto que vem do coração de Deus” (P3). “A família é a base mais forte para seguir a caminhada” (P4).

			De acordo coma as professoras, á família é base onde começa as etapas na vida da criança, é nela que o individuo se espelha e constrói suas características que se seguiram por toda sua vida, podemos entender que a família tem grande força na vida da criança.

			Observa-se que as professoras concordam que através da família é que começam os primeiros alicerces da criança, as professoras afirmam que a família é o pilar, é dela que nasce as regras para viver em sociedade. O sociólogo Emile Dürkheim (1973, p. 34) destaca que:

			O ponto de partida é a família, o espaço privado das relações de intimidade e afeto, em que geralmente pode-se encontrar alguma compreensão e refúgio, apesar dos conflitos. É o espaço onde se aprende a obedecer a regras de convivência, a lidar com a diferença e a diversidade. Já a sociedade é uma realidade externa e anterior ao indivíduo, pois quando este nasce aquela já está constituída com seus costumes, conhecimentos e outros bens culturais.

			A família consegue elevar o indivíduo a ter uma visão da sociedade de forma que o mesmo consiga conviver e se socializar. A instituição familiar tem um papel fundamental na constituição dos indivíduos, sendo importante na determinação e na organização da personalidade, além de influenciar significativamente no comportamento individual através das ações e medidas educativas tomadas no âmbito familiar (DRUMMOND; DRUMMOND FILHO, 1998).

			Dessa forma, entende-se que a família possui grande influência na formação do indivíduo, onde ele leva consigo para toda sua vida. Também abordamos sobre a relação entre professores, gestores e família. O contato dos professores e gestores com os pais é necessário para efetivo desempenho do aluno.

			Com relação à participação dos pais na escola, Arribas (2004, p. 393-394) destaca que:

			[...] a escola deverá fomentar e organizar sua tarefa de forma que pais e professores se envolvam em um objetivo comum: colaborar de forma ativa e responsável na educação das crianças”. Assim, tanto a escola como pais devem estar preparados para trabalhar em conjunto no desenvolvimento do aprendizado da criança.

			O contato dos educadores com a família é fundamental para obter uma visão completa e não somente escolar do aluno. Esse contato também é necessário para estabelecer um clima de confiança entre ambos, o que, sem dúvida, resultará em aspectos positivos no que diz respeito educação da criança. Visando este efeito foi perguntado para as professoras em que momento elas têm contato com a família do aluno.

			Elas responderam: “Na entrega de resultados e ou quando precisamos repassar algo importante sobre a rotina em sala” (P1). “Em reuniões de pais e mestres, nas entregas de resultados e em alguns momentos em que a professora precisa chamar os pais para conversar e averiguar o comportamento do aluno” (P2). “Diariamente, porém com mais frequência no encontro de pais e mestres” (P3). “Somente nas entregas de boletins e ou caso seja necessário á presença dos pais na escola” (P4).

			As professoras afirmam que os momentos em que elas tem mais contato com as famílias sãos os momentos de entrega de boletins e provas, que pode ser visto como acompanhamento, porém esses momentos poderiam ser mais frequentes.

			A criança necessita no seu processo de aprendizagem desse acompanhamento escolar, não somente quando a criança apresenta um mau desempenho, mas no decorrer de todo processo educacional. Neste sentido, Reis (2007, p. 6) diz que:

			Os pais devem tomar consciência de que a escola não é uma entidade estranha, desconhecida e que sua participação ativa nesta é a garantia da boa qualidade da educação escolar. As crianças são filhos e estudantes ao mesmo tempo. Assim, as duas mais importantes instituições da sociedade contemporânea, a família e a escola, devem unir esforços em busca de objetivos comuns.

			Podemos constatar que as professoras, portanto apontam o contato com as famílias de seus alunos o que é de suma importância para. Pois segundo Mittler (2003, p. 237): “Nenhuma escola é uma ilha e nenhuma escola pode ter sucesso sem desenvolver redes de parcerias com sua comunidade local, com pais de alunos passados, presentes e futuros, com outras escolas e outras agências”.

			Portanto, faz-se necessária da interação dos pais com a escola, pois como enfatiza o autor “a escola não é uma ilha”, e não sendo uma ilha não caminha sozinha precisa do apoio de todos para que juntos possam melhorar o processo de ensino e aprendizagem de milhares de crianças.

			Também foi perguntado as professoras como elas avaliam processo de ensino aprendizagem dos alunos a partir da presença da família, elas responderam o seguinte:

			“Como uma extensão para o desenvolvimento da criança, dando-lhe o suporte na continuidade do trabalho elaborado e realizado na escola.” (P1);

			“A família deve proporcionar atenção e carinho a criança deve ainda assegurar um ambiente agradável para que a mesma consiga de maneira satisfatória atingir seus objetivos.” (P2);

			“De extrema necessidade sempre participando dos conteúdos em geral para melhorar o rendimento escolar.” (P3);

			“Ultimamente está cada vez mais difícil, os pais estão depositando tudo para a escola.” (P4).

			As professoras 1,2 e 3 apontam o papel da família no processo educativo dos filhos como fornecedores de segurança, extensão do trabalho feito na escola, afeto, ambiente saudável é algo necessário. Já a professora 4 destacou que as famílias estão sobrecarregando o ambiente escolar e se desresponsabilizando das responsabilidades. A família deve ser consciente do seu papel enquanto alicerce sesse processo e entender que precisa estreitar laços com a escola afim de obter resultados satisfatórios no processo de ensino e aprendizagem da criança.

			A família quando é fornecedora de segurança, afeto e instrução, bem sucedida da criança servirá de apoio à sua criatividade e ao seu comportamento produtivo quando for adulto. A criação de regras é fundamental para o desenvolvimento do “respeito” no ambiente familiar, isso somente acontece se os pais dispuserem de tempo para dialogar com seus filhos. Antunes (2005, p. 53) ressalta que:

			Ajudar a criança a construir um bom caráter é a mesma coisa que ajudá-la a desenvolver sua consciência do erro e do acerto. Caráter e consciência expressa a visão que ela possui de si mesma e aproxima-se muito do sentimento de autoestima. É por essa razão que a educação do caráter é importante (ANTUNES, 2005, p. 53).

			Defendemos muito a importância da escola na vida de um indivíduo, mas quando termina a responsabilidade da instituição de ensino e começa a dos pais e familiares? Hoje há muita confusão entre os conceitos de escolarização e educação.

			De acordo com Mário Sérgio Cortella que é educador e filósofo, a educação é um método mais amplo de formação. Ou seja, a escolarização é apenas uma parte do processo de educar uma criança para a sociedade.

			As famílias estão confundindo escolarização com educação”. É preciso lembrar que a escolarização é apenas uma parte da educação. Educar é tarefa da família. Muitas vezes, o casal não consegue, com o tempo que dispõe, formar seus filhos e passa a tarefa ao professor, responsável por 35, 40 alunos.

			O filosofo ainda enfatiza que a educação envolve família, lazer, mídia, igrejas, sindicatos e claro, escolas. Educar uma criança para a sociedade vai além dos portões da escola, sendo a educação presente em várias esferas da sociedade e não somente dentro da instituição.

			É notório que muito tem sido transferido da família para a escola, funções que eram das famílias: educação sexual, definição política, formação religiosa, caratê, dança, entre outros. Com isso a escola vai abandonando seu foco, e a família perde a função. Entendemos que ambas devem contribuir nesse processo.

			Além disso, a escola não deve ser só um lugar de aprendizagem, mas também um campo de ação no qual haverá continuidade da vida afetiva. A escola poderá desenvolver o papel de parceira na formação de um indivíduo por inteiro.

			É na escola que deve se conscientizar a respeito dos problemas do planeta: destruição do meio ambiente, desvalorização de grupos menos favorecidos economicamente etc.

			Deve-se falar sobre amizade, sobre a importância do grupo social, sobre questões afetivas (SUTTER, ٢٠٠٧, p. 1). Foi ainda perguntado as professoras como pode ser melhorada a relação família e escola, elas então responderam:

			“Promovendo a participação da família na escola em eventos escolares; organizar palestras e momentos ou troca de experiências.” (P1);

			“Realizando atividade pedagógicas com a participação da família, oferecer palestras de interesse da família, reinventar os eventos oficiais que envolvem a família” (P2);

			“Com mais participação dos projetos oferecidos na instituição e na contribuição das atividades complementares, assim melhorando o desempenho do aluno.” (P3).

			A escola deve estreitar laços com a família de forma que ambas trabalhem em parceria para um bem maior, uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois, a muita coisa mais que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola, chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades (PIAGET, 1972 apud JARDIM, 2006, p. 50).

			As professoras concordam que a escola deve acolher e promover ações que facilitem o interesse dos pais pelos projetos, elas ainda ressaltam a importância que tem a participação da família junto á escola auxiliando no processo de ensino aprendizagem da criança.

			Considerações finais

			Este artigo teve como objetivo discutir e analisar a parceria das famílias junto às escolas e sua importância no processo de ensino aprendizagem da criança, visou avaliar os efeitos dessa relação entre família e escola para o ensino do aluno, buscando entender as competências e atribuições do professor na interação família e escola.

			Para que esta pesquisa fosse feita utilizamos uma pesquisa de campo para buscar resposta sobre a parceria família e escola e sua importância. Sobre a análise dessa parceria pode se perceber que as famílias devem entender seu papel colaboradora para o bem maior do aluno e que é necessário e possível a concretização de uma maior interação família-escola, a qual deve ocorrer sem julgamentos nem interferências, mas com respeito às culturas, sabendo ouvir e trabalhar coletivamente.

			A família deve ainda incentivar e adotar atitudes que favoreçam o sucesso do aluno, como manter conversas sobre a importância de saber ler e escrever para vida pessoal e profissional, observando diariamente os materiais escolares, orientando nas tarefas de casa.

			Sempre que necessário e possível, frequentar a escola, conversar com os professores e equipe pedagógica sobre o trabalho escolar como um todo, essas medidas devem ser tomadas de forma afetuosa, a criança deve entender que a família espera dele o cumprimento dessa tarefa, buscando desenvolver a consciência fazendo com o mesmo entenda que tem uma responsabilidade.

			A comunidade escolar entende que não pode sozinho receber toda a responsabilidade que o processo de ensino aprendizagem pede. Para a escola é primordial o estreitar laços de forma que com a família, ambas trabalhem em parceria. Esta relação acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola, chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades.

			Os professores não devem agir como detentores do saber, não devem olhar com olhar de julgamento para as famílias mais procurar exercer a empatia por elas colocando-se em seu lugar, junto à escola deve buscar maneiras de trazer aos pais para dentro da escola não somente para assistir reuniões mais construir uma parceria de confiança.

			Nesta pesquisa feita com as professoras, procuramos saber delas qual o conceito que as mesmas têm de família e a importância dessa parceria família e escola, as docentes responderam que a família é: base, afeto pilar e norte, elas ainda responderam que é de suma importância a parceria da família junto a escola para o melhor desenvolvimento desse processo de ensino aprendizagem.

			Os resultados apontaram para a relação existente entre acompanhamento familiar e desempenho escolar. Além do mais, a maioria das respostas obtidas por meio da aplicação dos questionários demonstra que tanto as famílias quanto os profissionais da escola entendem a importância da relação harmônica e efetiva entre estas para o bom desempenho acadêmico dos filhos e, consequentemente dos alunos.

			Família e escola são instituições básicas e essenciais ao desenvolvimento cognitivo e emocional da criança, elas não podem caminhar separadamente. Assim, com a observação e todos os dados coletados para este artigo e o pensamento dos autores citados, fica evidente a importância da parceria família e escola, pois a criança que é amparada por esta parceria será uma criança com seu aprendizado mais elevado, tornando-se um adulto seguro e autônomo.

			É importante ressaltar a importância desta pesquisa realizadas para que possa melhorar o desempenho da criança. Portanto o objetivo desta pesquisa foi alcançado através de pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica e constatado por vários autores e pelas professoras entrevistadas que a parceria família e escola é de suma importância no processo de ensino aprendizagem da criança.
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			DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

			Eriane da Silva Rodrigues

			Francisco Helion Pereira Oliveira

			Sumara Frota do Nascimento

			Francisca Sueli Farias Nunes

			1. Introdução

			O Transtorno do Espectro Autista (TEA) abrange um conjunto de características presentes em indivíduos que nascem dentro desse espectro, que podem variar desde distúrbios sociais leves sem deficiência mental até distúrbios com deficiência mental grave (CUNHA, 2014).

			É uma condição neurológica que afeta muitas pessoas em todo o mundo e é caracterizada por atrasos e desvios precoces no desenvolvimento de habilidades sociais, cognitivas e comunicativas. O TEA é considerado um transtorno relacionado a falhas no desenvolvimento neurológico, especialmente em áreas que cuidam da fala e de outras habilidades.

			Existem muitos mitos em relação ao TEA, incluindo a ideia de que pessoas com TEA não gostam de ter amigos, são sempre agressivas, todos são iguais, somente meninos são afetados, todos são superdotados e há uma cura para o transtorno (BRAGA, 2018). Algumas das principais características do TEA incluem déficits em interação recíproca, déficits em comunicação social e comportamentos restritos e repetitivos.

			O diagnóstico do TEA é realizado por meio da CID 11, que atribui um código a cada diagnóstico específico dentro do espectro. É importante investigar a suspeita de TEA o mais cedo possível para que o tratamento possa ser iniciado, incluindo a fonoaudiologia, terapia ocupacional, terapia comportamental Análise do Comportamento Aplicada (ABA – Applied Behavior Analysis, 1978), acompanhamento pedagógico, fisioterapia ou atividades físicas e medicamentos.

			A escolha pelo tema surgiu no primeiro semestre de 2020, após cursar a disciplina de educação inclusiva e em seguida por meio de vivências profissionais que suscitaram o seguinte questionamento: quais são as melhores estratégias pedagógicas a serem utilizadas na aprendizagem e desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista.

			A pretensão desta investigação não é esgotar o assunto, mas sim esclarecer sobre o papel do professor e da família e como ambos podem desenvolver o ensino e a aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro Autista na prática. Diante dessa premissa, este estudo apresenta como objetivo geral analisar estratégias pedagógicas que contribuam para o desenvolvimento de crianças com TEA. Para os objetivos específicos proposto foram: i) compreender o Transtorno do Espectro Autista; ii) conhecer a função da escola no desenvolvimento da criança autista; iii) direitos das pessoas com Transtorno do Espectro Autista.

			2. Metodologia utilizada

			O presente artigo apresenta como ponto de partida, uma pesquisa de campo realizada em uma escola de ensino privado no bairro Aldeota, em Fortaleza- ce. Trata-se de uma pesquisa de origem qualitativa que tem como finalidade estudar de forma aprofundada quais seriam os melhores métodos a serem utilizados na aprendizagem e desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista – TEA. A escolha da escola para execução da pesquisa, se deu por motivos profissionais, tal como também a escolha dos profissionais que participaram da pesquisa via Google forms.

			A escola possui um parque na educação infantil –– frisando diante mão que é um setor separado dos demais da escola –– possui Biblioteca, Sala de Leitura, três Quadras Coberta; um Laboratório de Informática e um de Ciências; Enfermaria para atender alunos e funcionários, uma Cantina, um Refeitório, uma sala de recursos multifuncional, os alunos tem acesso a Ipad´s em ocasiões necessárias para realização de atividades, 6 banheiros no total.

			Minayo (2001), acredita que a metodologia é o caminho e a prática exercida na abordagem da realidade com o objetivo de analisar quais são as melhores estratégias pedagógicas utilizadas para o aprendizado e desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

			As questões abordadas nesta pesquisa inclui avaliar o nível de aprendizado de alunos com TEA, conhecer as principais dificuldades enfrentadas pela escola pesquisada no processo de ensino-aprendizagem desses alunos, e qual o melhor método para criar uma sala de aula inclusiva e preparada para receber crianças com TEA.

			O método utilizado para coletar dados para a pesquisa foi um questionário, realizado por meio do Google Formulário disponibilizado para professoras, convidadas a participarem da pesquisa, utilizamos nomes fantasia para identificar a fala de cada professora.

			3. Referencial teórico

			3.1 Compreendendo o Transtorno do Espectro Autista – TEA

			O Autismo é uma transtorno do neurodesenvolvimento que pode ou não modificar a forma do falar e interagir de quem tem esse espectro, modifica a forma como as pessoas que têm autismo veem o mundo (SILVA, 2021). Esse transtorno não apresenta nenhuma característica física que possa ser vista a olho nú, é por meio da observação pedagógica, médica e familiar que pode-se identificar o espectro e suas possíveis comorbidades que podendo ou não acompanhar este espectro.

			Eugen Bleuler descreveu o autismo (do grego autós, que significa “de si mesmo”) como uma fuga da realidade para um mundo totalmente dentro de si. (CUNHA, 2012, p. 20). Em sua fala, Bleuler tenta descrever e expressar a forma como as pessoas com TEA aparentemente se encontram. Quando elas ficam dentro de si, com sua imaginação.

			A primeira publicação sobre autismo foi escrita pelo psiquiatra austríaco Leo Kanner, em 1943, sob o título – Irrelevant and metaphorical language in early infantile autism (Linguagem irrelevante e metafórica no autismo infantil precoce), Kanner chamou de distúrbios autísticos do contato afetivo (DUMAS, 2011).

			Anterior ao ano de publicação deste artigo, em 1938, Kanner recebeu em seu consultório o paciente Donald Gray Triplette, com idade entre 3 e 4 anos de idade. (DUMAS, 2011). Ainda de acordo com Dumas (2011), o primeiro caso de autismo do psiquiatra. Os estudos desse paciente motivou Kanner a investigar outras 10 crianças na época, perfazendo um total de 11 crianças estudadas pelo médico.

			Dunas (2011), retrata que Kanner caracterizou, diante de suas observações, as mães como “mães frias” ou “mães geladeiras”, relacionando a ausência de afetividade das mães aos quadros de autismo identificados em 1943. Mais tarde, Leo Kanner apresenta uma nova possibilidade de que o autismo poderia ter origem biológica, o médico tentou se retratar em nota sobre sua fala sobre as mães geladeiras, porém perdurou por muitas décadas gerando desconforto emocional e familias (DUMAS, 2011).

			A fala de Kanner sobre as mães geladeiras ainda gera especulações nos dias atuais para quem está iniciando estudos e pesquisas sobre TEA, a forma como ele compara e de certa forma culpa as mulheres por seus filhos nascerem com TEA, associando a falta de afetividade, faz com que muitas mães se culpem e se sintam incapazes.
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